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ADVKKTifiNíJ V
r

O m.vsuo oo Rio publica.>j<t mt dios que oãe fo-
renA-C Ktiordn , • p;tra ella luo-i-revo-ia m ty.jo-
líriunti «ia rua da Ajuda n. 79, t t*3,i*.ooo por
a ani, o lOSOfil) por mat. >

pela ÍR-orsão dos annansioi pagar-se-ha uma *...>•
fl.ea retribuição..

A oorrtmpoudaoota dava tn *dinxi«!a, Tre.nca da
pirif, ao Kdítor do {liario.

.YAKIEDADE.

L'\RI1*0AS DOS CORREIOS.
' '""""IIIL1

Oca* fa*ro , 8. Joíc i'K!..Roi , Vnlr.nca, Vassou-
tíls , Par-ihib*,, limam, n.. Freguesia do Paly do Al-
feres. 1, fl, H , 10 , 21 , e 20.

8. Paulo, ttai-oahy, S. Joio «lo Hrinoípe . Rezende,
Bfifipertdy , Campanha , Pouzo Alcirra, Freguesia de
Pm-.zo Alto, IMrnhy, Arrozal, Ancrs dos Hois,
Pataty, Mancaratiba, Kroguosia do Mambucaba: 2,
7 , 12 , 17, 22 , e 27.

5155Wrw"

Campos do- Ooitacazrs, Macahe, I!. João da Barra,
Arraial da barra do Rio do 8. João, Maricá, Al-
de- da S. Pedro, a Cidade de Cabo Frio: 3,8,
13 , 18, 23, c 2H.

C'XTAr,ALio, Nova Fribtirgo, Magé, Santo Antônio
d« Sà , S. Joiio dc Itaboráhy , Freguezia de 8. Bor-
uniió , a Santa Anna'. 4, 14, o 24,

Nir.Tncr.oy : todos o» dim.

PHASES DA LUA.
Cheia a 3 , as 3 h o 35 m. da tardo.
Minguante a il , is B h. «• 37 .... dn tarde
Nova a 18, is 11 li. e 10 m. da manlma
Crescente a 23 , as ÍJ h. e 27 m. da manhaã.

Nnseimento da lua Al 8 h. dn tnr.le.
Occaso Am ii h. o Vi .... di manhãs.

Nasclmonto do uni fi- O h. 32 m. e 28 seg.
Occaso as 15 h. 27 m. e 3Í srg.

.'Jü;j.;it...jí: ^__*:;.,-.....¦.¦•¦j,..-j;j.;--...T-T:.**.V.Tr-<..*J*.-»

"EXTÊIÜÜIir-

PORTUGAL.'
Lisboa , 27 d.; ...nio.

S. M. I. a Sr.a du.jiiora de Brngançn vne já qoasi
de todo melhorado do attnqiie de grippe dc que f«Jra
aecoiiitnclliila.

(Correio de Lisboa).

— 29 dc maio.

S, Sí. I. n Sr." duqueza de Brngançn tom li.lo ac
commetiidii da enfermidade nctiiiilmenle epiiíemica¦ o-
iihecida pelo nome do grippe. No entanto acha se a
progresso para o seu restabelecimento.

(O Portuguez).
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A 12 de .março1 de 1514 renovou Roma a memória
dos seus ontigos triuiii|ilms. —• Desejando el-rc. ü.
Manoel,. prineipe igualmente pio e mngiíáüjmq , of
ferecer aos pés d.» vfgnrio de Christo os primicias dos
thesouros do oriento mnnloii a Run- por seu em
baixador extraordinário a Tristão da Cunha , fidalgo
illustrissimó e.» sanguo è não menos em arçõVs. —

Levou fsté comsigo a sciis (illios Nuno da Cunha ( que
«lepoii f«)i governador da índia, ) e Simão, o Pero
VJz; da Cunho , o muitos outros fidalgos seus pnren
tes e amigos. —Forão tambem em qualidade de cm
haixadores Diogo Pacheco e João de Fa ria, homens
togados e dos mais sábios que havia por aquelle tem

po em Portugal, — Destinado pelo pontífice este din

para a entrada . subirão os embaixado.es do palácio
do cardeal Adriano pelas duas horas dn tt.de , fo.»
tanta magestade j pompa o liizimenio que atrnhirão jus-
lamente os olhos e ns admirações de toda Roma.
Prccedião em grande numero e luzldèniènl-1 vestiiio.-,
em bons cavallos, os irombelas, charomelas, pífaros
o atabales d''eUiei , o quo se ajunclavão oj irombelas
c charam.las do pontilice , c logo esla primeiro face
do acompanhamento niTerecia aos òlhus e aos ouvidos
«mn alegre vista « uma suave consonância. S-guino
so tresentiis nzeraolns , quo outros tantos homens com
VBrias o bisatrns libre* lavava.) de rédea, c ellas cu-
bertas de reposteiros , de ricos pnnnus de sedo do
varias cores e insígnias.¦ Seguia so © rei d'urm«s de
Portugal que ia vestido de umn roupa de panno de
oiro cum as armas do reino , coroadas e cercadas em
torno de pérolas e rubins. Scguiâo se os nobres, que
passavão de cineoenta , vestidos de ricas tidas e bro-
cados,, com chapéos hão só ornados mas cubertos dc

pérolas e nljofarcs, e a tirncoli) preciosos colares de
oiro e pedraria , todos em briosos ginelcs com sellas,

pe tornes , C8prozões e mais arreios do oiro maciço,
ou de lavor , esm*. lindo de pérolas e pedras do grande
preço. A esla proporção ião vestidos os creados, que
eda um levava em grande numero , com varias, eus-
lotas e vistosas libre1. — Fazia-se vir singularmcnie ,
entro tanla grandeza, um elcpfennte indio, sobre o

qual vinha um rico cofre com o presente, que el-rei
manduvn no papa, cuberlo d'uai panno tecido de oiro
com ns armas reaes do Portugnl, q.io não só cobria
o cofre mas lambem o elepbatrte «té beijar a terra.—
Vinha lambem sobre eslc um naire que o mandava ,
vestido de roupa do oiro o «eda: vinha mais um
cavallo pérsio que el-rei d'Ormuz mandara a el-rei
D Manuel, e uma onç» dc caça com um caçador
lambem pérsio , que a trazia nas ancas do mesmo
cavallo. Salmão a recebar e acompanhar os embai-
xadores portuguezes os do imperador e do* reis de
França , Castella, Polônia e os das republicas de Ve-
neza , Luca * Bolonha , um irmão do duque de Milão.
e oulros gm-ades S.s. e prelados com suas famílias;
assim mesmo as dos cardeaes, n que se ajnnçtarão
bizarramenie vestidos os portugue/e- cortesãus que an-
davão em Rema , rrclesiasticos o scc-lares, o que ludo
fazia uma rejeícsenlnção igunlm-en.e numeri.sa c lu •
zidissisna. A multidão do gente <|iie concornn a vôr
esta Instroin pompa era tanta q<-e cubrla não sú as
ruas, praças ejancllas, mas alé «ubria os telhados,

¦e era necessário que a jusliça abrisse caminho por força.
— Chegando ao castello de S. Ângelo , aoiide.o pontilice
«tava para vôr a crnbaixada , coa. todos os cardeaes,
disparou por ires vezes o arlilheria do mesmo cas-
ledo, cujo estrondo bellieo, cora o harmonioso quo
fazião as trombetas, charBinelas, «iabales, tambores,

pífaros , e com os vivas que geralmente se davão ai
ré de Portugallo, fazião estremecer e alegrar ioda
aquella immensa multidão. — Tanto que o clephanto
avistou o papa, obedecendo ao nai e , so humilhou
tres vezes*, e tomando na trombeta grande quanti
dade d'agua de cheiro ( que filava prevenida ) rociou
tom ella ao' papa e cardeaes, e depois a iodos em
circuito , e fazendo outros tregeitos o mencios com
muita graça repetiu » primeira conezU e fui pas-
•ando muito senhor do campo. A onça tambem mostrou
si suas habilidades , que er.io muitas, e deu bem
que vôr e admirar a todos. O presente que se of-
fereceu ao papa conslava de um pontlicial inteiro de
brocado dc pezo, lodo bordado e giiarnecido de ri-
qulssima pedraria de varias sortes e rd'ei, em que
te viã<» muitas ro.naãi d'oiro maciço, cujos bagos er.io
finíssimos r.il.uis , e muitas flores de cores e feições
difierentes que se formavão de pérolas e de pedras dc
varias r.Ves , como diamantes , amethislas , esmerai-
das e riiliim , a cousa mais rica de quantas n'esie
gênero se recordava a memória dos homens. Iáo tam-
lera mitra, bago, anei», cruzes, cálices e thuri-
bulos , ludo de uiro ao martello , cuberto de pedra
ria, muitas moedas dc oiro, de quiuhentoi cuzado.
cada uma , tamanhas como grandes maçaii. Recebeu

pipa oi embaixadores cem huiiras extraordinárias: —
ouviu uma larga a discreta oração, que Diogo P«-
checo lhe fn na llogua latina , a que o papa rei-
pondeu na meiioi, eom mslor exleoifo do que ie ros- .
umi em lemeihiniM a/í*ii«3ei, espraiando se multo «"íittos da berra, o sabendo cu disso man-
001 louvores de EMri D. Manuel e ds melo portu- I dei para ali lima força dü 20 caçadores ,

guern. — O que acabado se levantou , levando-lhc
Tris.iío dn Cunha n frnldn até se recolher no seu ga-
bincie. Durou muitos tempos n admiração, u durará
pnra sempre a memória d'eMa s.il.miiissiiiia emliui-
xndn, dn qunl esc.eveiido a seu nino o emlinix.dor
do império diz: — « que poucas ou nenhuma vez acon
leceu mnndnrem os príncipes chrisulos os íru< cuidai-
xadores a Roma com lão mngnili.o appualn» — a
depois do o referir em su.nma acerescenta estas formnes
palavras: — Certo, assim é de crer, que a nenhum
piipa da igreja romana forão apresentados tão ri
cos, nem tão formosos ornamentot, nem tão pre-
ciosos. (Ann. IIim )

(Panorama.)
WMMM0I

S. PEDRO DO SUL.
COMMANDO KM CHKFE DÓ KXERf.lTO.

111 ni." o E\m."Si*. —Teiihcii satiVlaç.io dc
levar a presença do V. líx a parte oflicial
que acabo de receber do capitão David Pereira
Machado, que eu havia destacado para o ou-
tro lado do Kio de wS. Gonçalo, com ordem
de batei* a força rebelde ao mando de João
Simplicio, que a todo o trance buscava fazei-
reuniões, o retirai* para o centro da campa-
nha todas as cavalhadas dos districtos de S.
Francisco dc Paula. — Estimei quo o sucesso
correspondesse com as medidas de segu-
rança quo eu havia tomado para o bom exilo
de uma empresa, a quo não podia applicat*
senão 42 combatentes, o valor, c a intelligen
cia de um ollicial emprehendedor e audaz ,
o as instrucções quo nic parecerão providen-
tes para evitar o perigo de unia semelhante
sortida. Sc V. líx. achar que este serviço é
digno do mencionar-se na sua ordem do dia
tenho por dever recommendar á valiosa e.v-
pressão de V. Ex. o capitão Josó Vieira Nunes
commandanto da linha dü S. Gonçalo, pela
descrição, com que me fez aproveitar a pro-
posta para esta tentativa, lilha dc seus
pensamentos militares: a David Pereira Mn-
chado que Iao valente, como aca tildado
tevo de obrar activamento rio campo do
combate , aos olliciaes e soldados quo do
rão mais um dia do gloria á causa da le-
galidade, devendo mais participar a V. Ex.
que acreditando possível a conservação do
capitão David do outro lado do Rio do S
Gonçalo, sem o perigo do poder soffrer
um ataque, quo eridéínniso os rebeldes do
golpe que acabarão de experimentar, fun-
dado na communicaçao do inesmo capitão,
na conveniência de reunir os dispersos do
inimigo, c não consenlir nas reuniões que
tentão fazer n'aquella parle, tenho ordenado
senão retiro esta força para os fins indica-
dos ató que V. Ex. determinando outra
coisa , dô as suas ordens á respeito. *

Deus guarde V. Ex. Quartel general do
commando militar do Hio Grande 11 de ju-
nho dc 18il. — Illm.0 c Exui.°Sr. conde do
Hio Pardo , marechal de campo coruiiianddutc
em chefe do exercilo. — G spar Francisco
3Icnna Barreto.

— Illm.°c Exm.0 Sr. — Participo a V. Ex.
que, do decurso da -emana passada o rcbel-
de capitão Carlos tendo feilo reuniões nos

O para 0 sitio de Iíortencio í.cito algumas r^nol Silva Tavares, commandante d. ft gon a divisão
praças dc cavallaria, onde com efleito acharão O, d**'^ »«¦¦»•"(> imperial mais uma pmvn d.i «cure
rebeldes quu tendo percebido os nossos, fu-
gir.io deixando alguma bagagem. No din 21. os
nossos encontrando os rebeldes João Garcia ,
o fãmòzo Chico Bento e outros carregíirão
sobre elles, licando o primeiro morto. Em
Sapucaia forão atropelados dous rebeldes quo
escaparão a favor dos matlos, perdendo os ca-
vallos, armamento etc....

, Deus guarde a V. Ex. Acampamento no
passo do Portão 27 de junho do 1841.—
Illm ° o E\ni.° Sr. conde do Rio Pardo ,
marechal commanmirilo em chefe :do exéi*-
cito. —Ji'ão Daniel lldlehran I','coronel cotii-
mandante da policia de S Leopoldo.

Illm • e Exm.» Sr. — Parcicipo a V. Ex. quç esin
iniiohãa recebi um olli.io do Sr. coronel Uillebrund
datado de 13 do corrente , em .|tie me -dá parte do
ler pnssndo uma força ini ini fia o rio Cnl.y e <*ue. se
aproximava no .io dos Sinos , cujo uumer.. Ignorava,
porém asseverava de não serem menos de ÍO homens,
e me dizia inundasse eu uma força pnra o pasto
real do rio dos Sinos para lhe prohibir a passagem ,
porém nüo na* é possível mandai a,, porque a {-into
do 8.° corpo dc cavullniia de G- N. com suos continuadas
deserções me tem roubado nüo só os r.unos que linha
cm muilo bom estado, como os cavallos particulares
de algumas praças d'csta policia; em virtude d'iHo
pedi no Sr que está roiiimi.n.l..do o resto dn fo.çn do
8 ° corpo me de«se auxilio , e me respondeo que estava
n pé, porém que esperava cavallos. que mandaria
buscar ha inventada , c que logo que chegassem me
auxiliaria , e no ei.ii.nio vou mandar um bombeiro
a vér se descobre n.iiia força, n.irsar de que nic
ilizeni que o cãj.Uãô 1'ran-isco C.belleira vinha do
T.iurnjílio para o rio do- Sino., porém como «j incerta
est. a noticia , sempre quero mandar certificar me. l-..r
ticipoa V. lix. «pie ngorn acaba de chegnr Frnncesco
Pinheiro morador em linculumim , e me da pnr.u de
ter sido çsia noite passada saqueado por quatro ludiõ.-s
porem que qs não conhecera levarão lhe ludo quanto
encnirariiode diiihe ro , roupa , e trustes de cavallo :
von mandar sahir esla noite uma diligencia a ver se
descobre taes ladrões, * e do resultado f-rei sciente
a V. Ex,

Deus guardes V. Ex. Aldéa 18 de junho de 1' 41-
— Illm,0 c Exm.0 Sr. Saturnino de Souza e Oliveira,
(.residente dVsla provincia. — Joaquim Ferreira de
Oliveira Soares, alferes cominundunlc da policia

llim.°e Ex "Sr. — No meo oITioio anlerior commu*
niquei a V. Ex. da entrada na Surra dos duus tenentes
coronéis os quaes recolherão-se no dia 10 trazendo
o tenente-coronel commandante do 2.° regiui..>nto irin-
ia e dous cavallos, alguns dos que os rrb-ldes
roubarão do Triumpho , e o tenente coronel cciiimnu
.Imite, «lo S u corpo de cnvallarja de guardas nacionaes
quatro armas e alguns cavallos.

No dia 13 de madrugada tornou n entrar na Serra
esle ullimo tenente coronel com se-scnlo homens de
infanteria e quarenta de cavallaria apé, tendoscre-
colhido hoje conduzindo alguns cavallos o bois, tendo
deixado o capitão Cabclleira com cineoenta homens
para correr os Ervaes. llonicm mandei sahir o te
nente üulerres com cineoenta homens para a Serra e
entrar pela costa do Kio , de que rcsuliou aprenlien-
der o capilão do um to Luciano morador na burra do
Castelhano. Esla noite seguirá o dito tenente em legui-
mento de uma pequena partida rebelde.

Deus guarde a V. Ex. Campo volante n3 fazenda de
Munucl Gomes IS de junho de (841; — Illm.°e lixm.0
Sr. Felippe Nery de Oliveira , brigadeiro comman-
ddHleda 3.' divizão — João Frederico Caldwell, te-
..ente coronel.

(Commercio.)

Do Jornal do Commercio extrahimos as seguintes
iiouci.s:

Quaitel general na margem direita do P.sso de S. Bor-
ja , 13 de junho de 1SÍ1.

onnEJj uo dia n 71.
brigadeiro romn.andanle em chefe do exercito em

opcraçjes tem a maior silisfaçno em fazer publico o
seguinte:

" Que, lendo os rebeldes procurado impedira pas-(agem do exercilo no ('isso de S. llorj., na noile dj
12 do corrente, quando principiava esta arriic.lis
lima operação sem sufiicicntei meios, foi tal a ani
vidade com que so conseguio durante aquella mesiui
note iran-portar .*. oulra margem do P-iso duas bri*
gadns de caçadores, duas peças de calibre 3 e oitenta
cavalleiro!, qua, u» madrugada do dia 13. quinto

conhecido valor , e «lo eiithuslnsmn com quo p.ocn.u
«ichcllar os inimigos da paz d eila interessantíssima
provincia.

2 • Que nn madrugada da II, lendo o» rebeldes
aparentado com alguns, esquadiões movimentos sobre
as n'o-<as vedetas o piquetes avançados, cnlretn.lo
que cfiVtuavão sua retirada para a rsiinoia da lio.-
Viftn , foi lal a braveza o veloeidado com que nossas
iropas os rep.ellirão, que os obrigarão á mais ver*
gonhosn fuga.

: 3.° Que muito snlisfartorio foi n conducla dos Srs,
coronéis Fernnnd-s , Medeiros c Jeronimo Jacinlho ,
quo defenderão, com suas respectivas hn^nd-.s a mar',-
gem esquerda do P.isso, emqunnlo sc coneluio n pas---l-.em lotaI do exercito, sem que liouvcnâ o menor
inconveniente ; nno oliiiiinlo ach-rem se d'iiq.iello Indo
m*is de novecentns rebeldes, r. mmtndn.los por Nello,*
(iuiidcs, João Antônio e outros caudilh tr, cujas por-
lidas forão sempre repellidás cm mus inúteis ten-
ta.ivas du ataque.

Por todos esses motivos, o mestii) brigadeiro com-
mandante em chefe do exercito nãu pode deixar dó
louvar cordialmente os S.s ajudanlo-güiiernl e quar-
tel mestre general, por sun prestnnio coadjuvaçãr.
n'e."lH penivel oporação , o bem assim os unanimes
esforços o bravura com que so conduzirão os Srs. com-
mandantes do divisões', brigadas c corpos do exer-
cito, iodos os Srs. olliciaes em geral , assim como ns
prnçns «lo pret, que tüo constantes provas t in dade-
de ma liél ndhesão á s grada rausa que Jefen lemos
e dc seu ac.risol.ido amor ao nosso numi-to moueichn
e á constiiu ção do império. — Jaão Paulo dos Santos»
liarrelo.

Quartel-general na E-lancia de B.itovv , (9 leju
nho de 1811.

oiinuii do du N. 72. ,

brigadeiro rom.nnndante em chefe do exerrii.. em
operações tem n maior satisfação em fazer publico,
para quo n todos consln, o seguinte:

° Que , teniio os rebeldes, desde que forão »ro'-
sados no dia 1, do corrente no Passo d • S. Horja
pelas nossas forças, que os obrigam.) á nnis decidi-
da fugi , procurado evitar qualquer choijue , anima-
rão-se no dia 18 a tom ir a furto posição d,, coibi-
lha da estoncia do .Meio , o ahi pr-partirão-so de an-
leiinio para se oppôrem á marcha do aercito.

2." Que, tendo olles apresentado cm or.lem de ba-
talha e flanquendores 32 esquadrões fortes e 3 ba-
talhões de infantaria, ordenou o i.csmo comniandai-
le cm chefe que 3 brigadas dc cavall.ria c umi de
Caçadores os atacassem prio seu d mico esquerdo, afim
de lhes fuzer perder n posição esco hido, ao mesmo*
|.asso qno, C9111 o resino.e do exercito, o« ntacuu
pela f.enle,, resultando dVste rápido c lom rombi-
nado movimento fugirem vergoiiho.-oiueiito até a dis-
tancia de uma légua

3." Qm dos rebeldes ficarão motins roc.mp-10,
um prisioneiro e muitos feridos; tendo cpuias o nos.su
torça lido 3 feridos, dos qu.es um g.av.- e duis le-
vemente. *•

Por (ão repelid.s provi* de vnlor da Ias pelos in-
dividuos de que se compõe o valente éxVrcilü impe-
ri.l , não pó.le o brigadeiro comm indanti.1 em chefe
do mesmo exercito deixar dc louvar no* Ss. com-
mandantes dns divisões, brigada» e corpos, assim como-
os t.ífioine» e praças dc pret, pio donodo e pátrio-
lismo com quo sabem defender os sagralos diraitos do
muuar.ha c sustentar o cun-tituição do império , ei-
1irp.1n.lo a anarchia qun tem desolado e.ta (üo im-
portanle provincia ; uão podendo o mesmo brigadeiro
comin.ndanle cm chefe distinguir n'esic brilhante cn-
contro a quem mais louvor possi cah.-r, porquanto
todos. na rsphera de seus deveres, os desempenha-
rão com a maior bravura e cnihusiasmo. — (A«sig-
nado o Exm.0 Sr.) João Paulo dos Santos Barreto.

CARTA DB UM TBS8STK CORONEL CoMMANüAftrE 03 U1I 1
BATALHÃO DB CAÇAD0U8*.

Acampamento de Cnjguaté , 24 de junho d? 1841.
Iii perto de d.i. mezes quo andamui n vista com

o inimigo , o em guerrilhas , sem lhe podermos dar
golpe por causa de não lermoi cvallo. , pois não sr>'
poderão arranjar na Ci-plaliua pelo Frucio nnoqu--
rer , e o inimigo, conhecendo e>ta falta , len se ».f'
foutado n muilo, por saber que estamos de um. v«
a pé; lemos tido vários encontro*, e o nuii fur e foi*
no dia 22 do corrente, na pi**«aKem de um gr n-
do lm.li ul,., junto é villa de S G l.ri-l, que elles
carregarão com Ioda a íua forçi a 4 biialhões nofios,
incluiiv" o meu , e abi tivemos uni 10 uioriot e uns.
17 nu 28 baleados c conluios. e i.Vne nouieru entra.
o Vict urino , pnn m rousa de nenlium cuidado , o-
hoje liie.uot a .etiguarda »s mesmo- 4 l.alalhõcs e*
• t rceira brig.di do ra.aluia, e live.no. {*» ba*
leadui e 2 pri.ion-iros : algum primlo. d r|Vs , nn
dU irgu nto do fogo, d mu que norerão d'«( ei dea columna rebelde pretendeu dlspulir e impedir a

pn.agem, foi repellida a obrigada • vergonhoia rr- 18a2Ò. e uns 30 feridos Nada mais ha de maior;
linda, nio obiiante ter umi peça de calibre O ae* ag*>ra vimoi marchando para qua.teii de inverno»
«nula em direcçio ao mesmo Pano. N'este bello Mio
diri-jidi- pelo 8r. brigadeiro Seira, commindintr di
p.imriri diriiio do exercilo, cosdjuvsdo pelo 8r co-

e ditem iereil-i em Santa llarll da li. ¦ do MoDle,
que d'aqui li lão dei iegusf.
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DiariQ, do llió éé. «íauieira.
ES3SS

Porto-AIrgro rj de ju|ho de 1811.

IIojo chegou a resposta do Sr Juno Paulo so cn|id«.
<'° Rio l»«n)o , escripta, fc$,l...o p«.MS.d« na^itóujiftnw
t,t) S. d. br lei. duro' que .ljoirrccbeo,i> o^eiò";^. ítde
" 19 do meimo, vii.ili) j.'i em retirada com óéxércU''
P».a in.ycrnariio, rincão iln.rS^.Vic.MUo',, qtip' perto
«í? Sinta Ala rio da IJ.iccaíln Monte; quo se queixa
muito de Fri.clo , que lho não cr.nsri.tio rereber ca-
viillm do I_.ii.iJo Oriental , e que citli em alliança aberta
«om os rebcilm; e di. que n estação ii.vcrimsa , a
f.lta do recursos , o contíco da tropa c o estado de
completa iiutiiição «Ia nossa cavalhada o olxigaino a

piocunir quartcii de inverno. AIbs, uiicgnra que, delda

quo passou o Jacuhy , tem lemprp accossado os ro-
Iwldes porém que, ha muito custo, só pô le obter
MO cavallos ; não diz oi que perdio na lua digreiião;
diz-se que o ulio não é muito favorável; quo tem
ildo*,...... passados doi rebeldes; lambi.n não diz a
diminuição quo tem lido na lua força em morto», da
.erlorcs e extraviados; veremos lambem si o saldo é

¦n favor Hcmetlcu as duas ordens do dia que 
'envio 

,
que logo ie mandarão publlrar , a depois que ai vi
ro.e_i a carta'quo também rcmelto, do meu amigo
_"., commaiida.ite du batalhão n.... de eaçadorci. E»ta
.art. trio pelo mesmo portador dos olíleioi. ..floral-
mente ainda não tinha sahilo a ordem do dia d'«ite
¦outro choque do di» 22 , mai é de mppór que o* re-

peldei nlii lambem foliem poitoi em vergonhosa fuga.
São milagrosos este» diabos, de dida ve/. que fugi-

jrão vergonhosamente voltarão a melhor; sempre ac-
costados pelo Sr. João Paulo , «ndão ha doii mezei
h viita do m.sso exercito procurando contlnuadai guer-
jÜbas; vão di»putor-lha, passou, embaraçar-lhe a mar-
ciia , e por liui até atarão alrevidimenie a ma rela-

(guarda e fazem prisioneiro» nVlla; o que farino «iuio
•fossem sempre accossados. A 12 diipulão-lho a pasia-
fiem do rio Sinta AI ária; e fogem vergonhosamente.
Al. aparerttão com algum esquadrões lub>e i.ouai vq.
delas e piqtjetei avançados para cobrirem bus retirada
para a Una Vi*in , e são obrigados á mais vergonhosa

ifuga; mai a 18 là ie apresentou em ordem de ba-
.talha con. 32 esquadrou fortes e 3 batalhões de in*
fantaria; de novo fogem vergonhosamente , e lão per-
."gui los ..mis dn uma légua , e eii que o 22 alacão com
toda a lua f.rça a 4 lialalhües noiiot , o picõo-noi
ii retaguarda e 24 , bule.o li homem e levco 2 pri-
.ioneiroí 1....

Parece que na verdade todas as forças rebeldvs não
«o despeisão diante do nosso exercito, como asseverou

>na camar* o Sr. Anlonio Carlos, nem estamos senho-
rés de toda a campanha , como elle diise : 32 is
iiu.diõei fortn são, pelo menos, 2,300 homens da
.avaliaria , com 3 bitulhõei do infantaria o 2 bocas

' «In futro, com 12.000 cavados, segundo'participou o
Sr. João Paulo ao governo; não é isto estarem muilo
peiiir d. «| io em ji.llrp do anno pas-ado, o demai* , en-
tão e.lUvàã c. dentro , o ago a tem a campanha para
fugirem vergonhosamente quando quizerem , isto é ,
evitarem o combate com forçai menores; ma», perie
fluinii , hoítiliiarem , enrugarem. Alai Ijajão lodo»i,0»
que não procurarão ataeal-os cã dentro com ioda a no.no
forca , 4|ue «liei nãu h.vino laniai vezes fugir vergo-
nf\osamenlo c voltar no seguinte dia & insultar nosso
exercito.

O, general João Paulo bem quer brigar deverei, mas
08 malditos n.io querem ; vão procurai o. dão luos bi-
cada*, «! quando lhes -v.e< cheirando-a. chamusco , sa-
l.o-se ; pe.dem lambem sua gente, mas que decide
isso? fáíefli a guerra que lhes convém agora , sacii-
lí-ão gente para o seu lim , e o mais é que o con-
s.suir,... Já ié, meu amigo,'que es coisas não e.-lão

¦tao bonitos como algum senhores lem pintado na ca-
inara : veiem,js como ie obro a nova campanha no ve*

>jrüó seguinte , que d'esta já não ha que esperar.
(Carta particular).

se preparavão forçar pa-a irem em ie i cimente na resolutão.aulhorisMido o governo pira mai.cgui niciito:

jr) ali ie con.avão para mais de _í)0 bayiine.l.l ,
coim«pilo cnfli-. o« reforços ,que, ign, rindo ainda 0j

«uvffljio , liiiwá) de niiíaiuÃò: mandando de Port.i-

Alegre o prcMdwiio e » MW$\ p-m*h*t*) i|«it» loif.y i
oi! j(lifti.,se íípcrnva ..'a.inti-.lle ponto : agora esiarâo.

aiigni. nlada» rítíl forçn rom oi ires compa.il.i l ( 22'j

homem ) que uVrjul levou a Perri/im_.uc«.nfl , ds t\n»t*

<o seguiraü (u ml na Campista , que j_ so arh.

neste porto, fl na P.ninmlmcarid , que nao tardar,
a regre.sar; illilll . graçis oi previdente* e subias

medidas lauto n tein|). .oiiiadai pelo governo II.)<

peiial, o a energia , aciividado e bem aceordo quo

parece «.xi.tir entro o prt.iidai.ie desta província e
os chefei da do Rio Grande em breve estarão ali
reuiiidii forças bailante* , senão para esmagar o
rebelliao, ao menos para opporem uma barreira res-

pritavel os tentalivai olrcvidai de Neilo c de Cana-
varro: e.le seguio aquelle , e com 400 homens jà
ae lhe rennio al.éin do S. Gonçalo.

O brigad iro João Paulc*. com o exorrito , achava-
ie em (in. de junho na estância de S. Vicente ,
alem do Ibieuliy Grande , forte ainda numericamente,
e sem poder receiar de ler atacado , mas sofrendo
muito do rigor da estação, da filta de provisões,
de que tem resultado muitas doençis , e da de cavallos,

que o tolhe de operar olTensiva.i.ciite. Para remediar
esta ullima falta , havia sido mandado a Corrienlei
o coronel Loureiro com a misião de ali comppr
6,000 cavallos. Dizia-co no Ris Grande que • exercito
ia deicer pari o rio Pardo: se ie poder conseguir

qu. elle tome por ali poiiçõo*, icrá uma ventura

que muito ie duvida pono obtcr-ie.
É ainda hovera quem duvide de que os rebeldei

eilõo lenliores d. campanha , dipoli dallei lerem vinlo
a Cachoeira ,¦ ai Picadas., ao Trlumpho o ao Rio
Grande? Hivera, porque o scepti-ismo lavra.

Eiiaqul, meti amigo, as noticiai dengradavei»

quis nféíta òccaaiao tenho a d.r-lhé; i - ijOl oi apuro*
era que noi mettoii o Sr. João Paul > com a iiiè un-
nia de avinçar, lem ie imporlar ie tinha ou não

guardadas ai ço$t»i e as ilhargai.. e se acharia que
comer onde cliegaise; eis aqui lamhem como, por
in o li na nosia, noi eiquecemoi das lições da experien-
cio. O — não cuidei •— é o nosso piche d'habitude ;
apenai perdemoi de vista os rebeldes, persuadimo nos

que a rebelliao sa acabou, e a chegada de coda in-
remo nos faz eiquerer que é duranto esta estação que
elloi noi tem dado mais serio* cuidados. Em julho de

1839 invadirão S.nla Catliariua , cm julho de 18Í0
atacarão S. José do Norte, em julho de 18H o Rio
Grande, e noi setnpro contando que o inverno é pira
elles como para ai cobras.... Que triste cegueira!

Rtsta jà de assümptn tão melancólicos; agora dir
lhe hei que homem se concluirão os nossos fes.rjos pela
coroação e sagração d« S Al. O tempo no dia 18
não nos foi propicio; Wim mesmo deu logar á grande
parada, que foi èpmmàodada em pessoa pelo prrsi-
dente, e om que) io apresentarão a 1 • legião de

guardas naciopesV composta de 2 batalhões e de um
corpo de cHvoil.r.a; o batalhão calharinenie com um

parque de anilharia, o batalhão 12, o resto do 8.°
e o deposito, todos no mais p^ifeito estado d- aceio
e regularidade de uniforme. Aos vivas, descargas, evo-
luções o marcha em continência leguio se um solemne
Te.Deum na ...atriz, e a eue o cort-jo A elT.ge do
nionarcha. A' noite .Iluminou se prefusamenie a ei-
dade < o a sociedade do iheatrliiho deu uo seu thentro
um brilhanlo e variado ripectsrulo , onde também ns
iiiusís pagarão «eu tributo á grandeza . á virtude e
A innocencie. Nos dias seguintes continuarão as salvas,
os fogos do artificio c as illuiiiinações, sobresaliindo
entro estai o do vasto quartel do Campo do Almi jo ,
feito pelos militares; foi Bjsiíh que celebramos os au-

gostos actos, não como o jiediâd oosiob coruçò s , mas
como permittião nossas posses.

Sibcinos liorqüo. o ''ministério que entrou
d.r'trocar doniro do termo impror.gavel de quatro r..'sei 

j,-^ a qi) llíi llistm.ÇíiÔ tldftóiixo dos mnis fe-
•i notas do extlnitio banco qiio,delxarã.)(le ser trocaihi, :>|wTj miHpicÍOS , CUJn noiiieiiçiio fül recebida
_. I __.._.! _.__... ___._.._ >__ _.._¦ __. ii -_#!_¦ . I i k iiikiii ii I riniil fll I . •* ...0 iguili.ieiite phri. mnidir abrir de ..«..vil o Iroco n.
notus de ;cincopt.to mil réis..Fica o camnro Inteirada.

. l)o mesmo lecr/tario, participando que o senado
ndopiou , e vae diri.ir íi lanrçfio imperial a rrsolu
ç o pe1.1 qual é app ov,nl,i a pei.l.i. coiieclidii a I). Cont-
t.uçi CMiieiro da Fontoura. Fica- a câmara inteirada.

Vau a imprimir c dcpijll li CÒii.ii.iilfio dessem-
b.ÓJI provinciaes, o« actos legislativos da assembiéa
legislativa du Sm.a Cithariua.

A' coinminn"o do orçamento o mappa demonstrati-
»o da substituição e assignatiiro du papel moeda.

A' coininloão de pensões e ordenado* o requeri-
mento de Joaquim Ribeiro Paes.

com i-nlliuftinMrifl , julgou que e melhor po-
íitica quo devia seguir cm presença das en-
iiiitrns era deixai—ns st-in direeção , cortejar
|.;.rtidos p indivíduos. Talvez quo o minis-
terio , n'ea.0 seu procedimento, pensasse
coniieguir a conciliação dos diversos grupos
(|tii( dividem as câmaras, ruunil-os cm um
centro . c n'osso trabalho estéril passou o
tempo da sessão quo devia ser empregado
cm discutir essas leis tão necessárias. Agora

noticiai no mo guajíde e on santa catuai.ina.

Desterro, 21 de julho de 18íl.
A Peruam, ii ca mi, que amanheceu aqui uo dia 13 ,

¦em 14 desoferrou o seguio para o Rio Grande com
Ves compaiihií-s do 8.° bat.lhão , e ,a 17 entravo
niqi.i*lli! porto , quando d'ali sahia para esle o Pa-
UtieM do Sul', quo aqui mrgio a 1..

Na minha iiliimi me mostrava inquieto subre o
estado do Rio Grande , o estranhava a segurança em
¦òiio ali se parecia estar. Os meus ncioi e previsões
e as do muita gente'-mais. realisàrão se desgraça-
(lamente. J_ em fins de junho o presidente do Rio
Grande. vendo que pela diroeção quo ultimamente
dera o general João Paulo ao exercito li.ava desço-
berlo o Rio Grande o franca a passagem do S. G>n-
çmIo, havia feito guarnecer esle rio com foiços na-
y tos: e com elTeilo , nos primeiros dias dVste mez,
o inf,it;gavel Grenfell ali tinha feito entrar c esta-
cionar nove barrai canhoneiras e cineo lanchõcs. A
cidade do Rio Grande achava se sem forças de terra ,
ns trincheira* arruinadas e desguarnecidas; quando
no dia 8 se receberão parlicipaçõai de que os rebelde*
(wssiv.io o S. G.nçalo: então despertarão do lelhargo ,
jiiai tolo foi couf.is.io , e no que tii.is io cuidava
era cm fugir. Por fortuna, estavão no Norte as duas

¦ priu.eirai companhias, idas ultimamente daqui, c o
•«•oiiiiiiauilante d'.quclla guarnição , o coronel Anlonio
So-ires de Paiva , os fez logo pasiar para o Rio Grande.
Hniretanlo , Nètlo , que havia chegado _i Rirrancia
rom cerca de 60. homem, podo illudir a vigilância
dis giiirniçõ'1 doi va»oi de guerra , e começou a
atravessar o S. Gonç.lo no Pano do Tigre; mai,
d indo se fé dn movimento, quando j_ linhão pasiado
170 rebeldes , um dos lanchõei começou a f.ier lobre
oi ouiro< utn fjgo bem dirigido : conieguio tomar
a. canoas que i»rvião a paiiagem : e acudindo ai
«atrai einbircsçõ.i, obuirãj qua ella se eirecluaise
c,)ii>|il. tnuuMil". *~

Us 170 p.liado* , contando que oi outroí oi ie

jjui.ip . avançarão omidoi, e no dia 9 de julho che-
trarão alé lei* leguai de distancia do Rio Grande ,
Jn-en liado Iodai a* ci«ai , mitaado j prendendo,
rj)iibindo e levantando tolo o gado, entre o qual »e
ronião pira uni* de 300 cavallos. I)i cidade lahio
aj_iuna f irça ao encontro doi rebeldei: porem mal
(liii_id* , diiem , foi repellida e batida. A lahida

da barra ainda ie náo lahia exictamente o de>lino
Minai «iVsie» 170 paiiadoi. Diiiâo um que filei, tendo
•Mguilo p ra o lado da Tairn, comeguirão depoii
r.pxiar incólume* o S. Gonçdo ; outroí p-uem aite
»»ri'> que elle» aindi ie acharão aquém «leite rio,

o que è rnaii provável, poi' que linda no Rio Grande

lenio ue joaqu n nine ro raea. . ¦ i. .., „,i,. „„„„„- .: i
ÍT lido e aprovado um pnecer «I» 3 • eomnrliilt Ufgidq polo tempo , havendo apenas n.nda

e f.senda que Indefere o requerimento do Manual um I11CZ (Io SCSSãO , 0 ministério entoa a
antífona do todos os annos, pede quo se
economize o tempo; o das leis annuacs só
tem uma approvada om ambas as câmaras,
a fixação de forças do terra está por (lis-
culir no senado, ainda hfio está concluída
ria câmara dos deputados a segunda discus-
são do orçamento!

As câmaras acompanharão o ministério cm
sua esterilidade ; a maioria dedicada ao go-
vernó nao' app.csen.ou a energia o activi-
dade que as circunstancias dó estado rc-
clamao imperiosamento: tem havido vérda-
deira anarchia de idéas e opiniões; c si por
ventura o governo não tomar a alta posb-
ção que lhe com pelo , mais um anno pns-
sasà com as trez leis do costume, e mais
alguma de credito, pois estamos certo que
o ministério terá necessidade de reclamal-n

Convém acaso deixar o paiz (destituído
d_.ds.ps leis que cm nossa opinião tendem a
roborar nossas instituições, íirtiiar o respei-
to. devido á aulhoridade .desobedecida cm
todps as p.itcs, assegurar a ordetft publica
e encaminhar a nação a sou estado normal?
O ministério não o quer sc.íi duvida ; ainda
não ha muitos dias que o Sr." ministro da
justiça declarou que se retiraria da admi-
nistração si não passassem as reformas do
código do. processo que so discutem no sc-
nado; entretanto o senado não sc pecupa
d'cssas reformas que estão dependentes da
3.» discussüo , c posto lenhilo sido dadas para
a ordem do dia. com tudo outros objectos^
so tem discutido.. / ¦;

Rogamos ao governo, quo attente para
seu procedimento parlamentar, que (Vuma
,\ez abandone o systema de hesitações, in-
fiua nas câmaras o no paiz , seja presente o
todas as discussões , encaminhe-as; formu-
lando claramente sua politica, c p.ocüran-
do fa/el^a dòininni'.

CoiBiBUiiicailo.

de ..isemla que indet-re o req
Pedro da Silvo, continuo da relação da província da
Uihia , que requer iiu^mento de ordenado,

oitim.i no niA.

Continua a 3 ' discussão do projecto que cria duai
relações, uma ua província de Mina* e outra cm 8.
Paulo.

O Sr. Ottoni tem a palavra prla ordem, e de-
clara quo o pedira para fazer um requerimento enii-
nenicineiite ministerial. Observa o câmara que un sessão

passada o Sr. ministro da guerra , (que ora não se
acha presente), pedira ao Sr. presidente que dósie para
ordem do dia a proposta do fçovcrno gi.bre o eitabo-
lecírnènto do juiso privativo doi feitos da fazenda;
o por aqui jà ie via que o governo tem lodo o in-
tereno no'discussão d'us*a propoili , que julga de in-
teresse publico. O illuslre deputado conclue as suas oh-
lervações propondo a urgência para que »e discuta oorn

peferencia o projecto sobro os feitos da fazenda.
A urgência 6 apoioda c sem debate approvada.
Entra em terceira discussão as emendai oo projecto

lobre a cr.ação do juiso privativo dos feito* da fa-
zenda.

E' apoiado o leguinte requerimento de adiomento
do Sr. Rego Monteiro:

R-queiro q.e torne o projecto com a* emendai
apoiada* as mesma» commisjòc*, alim de que fila»

noyiiiiente a a' or in <» p j 'c<o para a ?.* discusino , para
a qual »er. convidado o Enu.9 minii.ro da f__"iida.

llepois de algum debate fica a discussão adiada.

O Eim.° Sr. ministro doi negocioi estrangeiros 6
recebido com a* formalidodei do egtüo.

íBGtiXDA PAUTE PA 011DE1I DO DIA.

Discussão do orçamento do ministério dos negócios
estrangeiros.

Ari. 4.° O ministro e secretorio de e*lado dos nego

cioi estrangeiros é oulòrisado paro despender com o*

objectos designodos nos seguintes par.graphos a qimntia
de .70:323^0000 rs. , a laher:

l.o Si-cretaria d'eilado 30.0.8 ftfWO-
2.° Commiísòci mista» na corte . . 10-016^000
3 o uitn na Serra Lt.i ao cambio de

67 1/2. . 4:300 ajjOOO
í.° I.fgnçócs e consulado, idem . . 1 ti 1:3Ji83j)000
5 ° ExlraordinariHS ..... .80:000^000
0.° I) ffereuça entre o dilo cambio e

o de 30 , porque se IÍ7ern«.o* re-
niessa* para os pagamentos no inle- j
rior. ! WWWm

,° liierclcios findo* -P

— 2. de julho.
O Paquete do Sul, deverá para ahi seguir ami-

nliãa.
A barca de vapor Campista, nmidada do Rio

Grande para ajudar a conducção de tropas , partiu para
ali a 22 d'esie com 120 praça*.

(Carta particular.)

mo m JANI_II1().
CÂMARA DOS Sli.NIIQRKS SENADORES.

Sli.SÃO EM 28 DE J 1)1.110 DE 1811.

Presidência do Sr. conde de Valenea.
A'. 11 horas da manhãa feita a chamada ai hão

sc pi escute 16 Srs. senadores, faltando os Srs. : mar
qi.Pi d. It.rbacena, D. Nono, Carneiro de Campos,
Alves Branco, Alencar, Lobato, Monteiro de Bar-
ros, 1. irão do Pontal , Costa ferreira , Saturnino ,
visconde de Olinda , Hollanda Cavalcanti , Paula <_l-
buquerque , barão de Suassuna , visconde de Oin.otili is,
Paes de Andrade , Brito Guerra e Co.a Canalha; mui do
por impedidos os Srs. marque/, de Paranaguá e Araújo
Vianna , e cum causa participada os Srs. visconieda
Pedra Branca, Almeida e Silva, Maryuk , Almeida
o Albuquerque, marque/, de Maricá, Feijô , Lima
e Silva , Nabuco , Jardim , Vellasques , M lio Mattos
e Visconcellos.

O Sr. presidente declara não h .ver casa, c levaiu
ta a .essa. o fim de se ir trabalhar em commisM.es.

E31KMDAS DA COMMISSÃO.

Ari 4o
g t " Em logar de 30:078.^800 dign-so 28: .78©800

§2.° Em logar de 10:016^000 diga-se 3:1)00.7/)000

§ i.° Em logar de 131:358^)000 diga-se 120:000,7/5000

S 5.°Êm logar do 80:000.^000 diga íc 4.0:OO0,7/)00O
<§6.° Em logar de Í_.:572#200 iligà se Ia3:382,7í000

Toimio parle na disciissão o Sr. ministro dos no-

gocios estrangeiros, que se oppõe às emendas da com
missão; o Sr. Maria do Amaral, que como membro

da ci'...mi«são,defende as emendai; e o Sr. Ottoni, que
combali! as opiniões de 8 Ex o Sr. minislro.

A discussão lica adiada pela hora.
O Sr. presidente d,i a ordem do dia, e levanta a ses-

são depois das duos horas da tarde.

oi4mo"no suo
29 DE .ULIIO.

SESSÃO DAS CÂMARAS.

A copiosa chuva do liontom não pcrinit-
tio quo so reunissem senadores c, depula-
dos, em numero sulliciente parn liaver ses-
Sáo em ambas as câmaras.

CÂMARA DOS SENHORES DEPUTADOS.

SESSÃO DO DIA 29 l.K ..UIO.

Presidência do Sr. vice-presidente llenriques de
Resende.

A's 10 horai e meia d* manhãa l'.i/. ie a chama-
da , e reunidos os Sn deputados r... numero legal ,
abre-ie a leitio, I. ie e appro.a ic a acta da an-
teredenle.

O Sr. 1.° *ecretario di conta do expediente lendo
oi irguiiile* oITieioi :

Do minittro da fasrnda , rêmellendo ai informaçõci
quo lhe t' .rã i loliciladai por urdem d'e<U câmara rkcrra
do» laquei que te Gierão em Londrciprlop_minij.ro
do IWml em Lin Ir. i contra o lheiouro nicional. A'
quem Ut a requiiicão.

D> lecretar!» do iea«do, participando que por oflleio
do minittro a lecrelario d'ntido doi negocio» daf<
nada conitou io' lenido, que S. _1. o Imperador

O MINISTÉRIO È AS CÂMARAS.
Sendo iriterpellado na câmara dos sena-

dores o Sr. visconde de Al.rantes, ministro
da fasenda , acerca do projecto de lei creando
um consellio de oslatlo, S. I_x.a respon-
dco cm brovo discurso ás interpellacoes, o
sobre esse discurso suscitarao-se debates ,
que parecerão ao nobro ministro mais lon-
gos ílo quo deviao ser, ja por isso decla-
rou que não responderia mais ás i li tor-
pellaçocs que lhe iossem feitas, não porque

NEGROLOGIA.
Uma lagrima, oh vós que presaos a bon-

ra... Uma lagrima para ò seu zelador.
Soou a hora derradeira para Jorto Ricardo

Benedicto de Abreo Souto Maior, esso bo-
nietii sexagenário , puro como o Céo, o urrfn
d'aqtiellas creaturas que baíxão a terra, não
para escrever, mas para praticar o quo é
justo; nno para inventar ou descubrir, mas
para seguir o que Deus inventou; o que
se acha descoberto desde o principio — u
virtude.

Foi elle por longos annos empregado pu-
blico , c o era actualmcnte ainda.

•Foi juiz de paz, c o era ainda, mas juiz
do eleição voluntária , talvez o único , juiz
exemplar , sem talento é certo , mas qúC ti-
nha gravadas em seu peito todas as maxi-
mas da honra. ,i u.? ;; "-'¦ ¦

Por muilas vezos llíe offertorão avultadas
quantias para calcar aos pés a justiça , o
sempre os vis encontrarão nobre resistência.

Morreu pobre , mui pobre , podendo dei-
xar ouro.

A terra lhe seja leve.
O bacharel — Teixera.

não respeitasse devidamente o senado-e seus
collegas , mas por economia de tempo.

lista declaração de S. Ex.a nos obriga a
fazer lim retrospecto da sessão actual. Sa-
be-se que o ministério tinha dois mezes de
existência quando sc reunirão as câmaras, o
com quanto não tivesse todo o tempo de pre-
parar propostas que sc reputão de urgente
necessidade , todavia sobejava-lhe elle para
rolloca.-se cm devida posição de dirigir os
debates das câmaras , o dar andamento a pro-
postas o nroiectos iá oflerecidos a sua consi-
deraçáo, o que, segundo cremo., merecem L#f ( „ meiminimai di reverendiuimo lobrenome d«
a approvoção do governo. Entretanto f não ma ex excellencia o «-brigadeiro siai.uel T.lle- o«

Vae ser em /Im vingado o cidadão virtuoso, o /ic-
mem honesto e honrado!!!

Está dito. é dos livros! O ev excelentíssimo , o

ex brigadeiro , o poderoso Sr. Manuel Telle* da Silva
Libo ha de vencer, ha de esmagar *eu adversário !

Ah! trapaceiro delinqueie , como não correi humilde •

implorar a clemência do .arão prodigioso qu» , con-
(ando apenai 43 nu 15 annoi de idade , effectivamentt
lerviu uns miiiciai do Miarim , província do Maranhão ,
bem que residiise na Caxoeira da Ildiia! Curva le

Vianna , curva le diante d'esia «uperioridade brasilei'*.
e inda te poderai *a!var 1 Foi te doloroso que no cot-

reio entregaiicm a um celebre Manuel T ... S .. L.»
luai carta* vindas de Maranhão; mai queixarei le u*

que ai rerebesia um Manuel . cujo sobrenome irm

as mesu.ai btras iniciar» que o do illuslre, esbelto e eh'«

bante ex brigadeiro , o rolendi«iimo Sr M<nur-I Td-
lei da Slva Lobo! .. Como te poderei juslilicir «Io

horroroso crime de lupporn que puiene haver um SU*

nuel, ao qual acumpanhaiiero ai Iniciara T... S ••

».i
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Silva Lobo? quem acreditara que haja nome scme
Ihante oo d'esto portento Cnoeiro Miarim Mnrnnhc.i-
se?!... Nio se podia receiar que «a quizosse assim
designar Manuel Tareco da Súcia Lampadosa , e isto
00rii a damnada intcnçãxle menosprezar sacrilcgamente
o nome do áureo cx brigadeiro?

Ora, Sr. Nabuquinho , ponha o seu usual critério,

4Cii esmerado eiame o severa justiça, no julgamento o

punição do atrocíssimo alternado ; aclnro se nossa júris-
prudência ; venha , venhn um acoiwão do irihuiinl

atiprc.no de justiça confirmar a senlençi do juizdc paz
..iui condemnou .lariucl Jusé de S)uza Vianna a 4
mez'J da" prisão, sem o ouvir, apesar de que esle r«-
.(¦lamosse o prato do ostilo para deduzir sua defeza ,
¦não « p»dendo itiimedlalamcnte apresentar por impe-
'limenlo daieu advogado: reconheça o tribunal supremo
de justiça que se pólecondemnar, coma injuria , qual-
fluer dilo ou proposição sò porquo apparece em juiso
um cerlo que se diz ser a pessoa . e jarn que F. leve
•intenção , escrevendo as iniciaes de seu nome , de in

jurial o ; seja punido Manuel José dc Souza Vianno
«orque'qunndo escreveu Manuel T... 8... L .. leve
.qm vista difT.mar e injuriar ao honrado , honeslo , e
.nrcstnntiMl.no cidadão Manuel Telles da Silva Lobo , ex-
brigadeiro de milícias do Miarim e aspirante a uma
commenda.

Declare lambem o tribunal supremo do justiça, que
não pôde haver mais que um Manuel José de Souza
Vianna, -• que por conseguinte quem assignou o an-
núncio conira o capadoclo Manuel T... S... L... foi
m dito Vianna, do Maranhão, embora isso não consta
dos autos; reconheça linalmento o tribunal suprema
Ile justiça valida uma sentença condemnando o pre*
«úmido deliqiientc a 4 mezes de prisão, por crima ,
mie a lei não impõe maior pena que a de 3 me-
aeiü . Procedendo etsim o tribunal supremo da jus-
tiça não incorrerá na indignação do 8r. Lobo, e
«So 6 pouco. (Continuhar se há.)

Co rrespo rídencia
Sr. do Jornal do Commercio de 22 do corrente.

Queira ter a bondade de pordoar-me por eu ho-
íe ter a cachimonla de o desmentir com ioda á io-
lemnidade. F_' preciso, que Vm. dí o seu a sendo-
«o; Vm. quiz lá de aeu bel plaiiir aquinhoar ao
Sr.. Roqúo Anlonio Cordeiro na gloria de lambem
ter concorrido ou pecuniariamenle ou com o seu ira.
balho, para a conitrucção do arco da rua Direila
em frente a da rua de S. Pedro ? 1 pois mentio Vm.
anuiio deicaradamenlo diante de todo o mundo, que
anfae romo aquelle coreto s<* f« O Sr. 1 qua Antônio
Cordeiro foi convidado , é verdado para concorrer com
os seus cimquibus, o seu trabalho administrativo;

porém este Sr. «cu»ou se com muitas razões que aeudo
«.tendidas , ficou dispensado não sò de gastar o
seu vinlemzinho, como lambem de agenciar aquella
obra com o seu phisico,; em bom portuguez o Sr. Roque
para aquelle coreto, nem deu , nem fez couza algu-
ma , á oulros se deve aquella obra. B<*z»(la-sc sem medo
algum a que ou o Jornal do Commercio , ou o mesmo
S*. Roque Antônio Cordeiro saia a campo e nos dea-
minta.'Sou um seu — Criado.

E I) IT A |
' À junta (Ju coiiiin^rrio , ag.iculliir.-. . fa

líricas, o (invenção t\%Úò ii»iji».rio . faz S'-
lior quo hão tendo »j»jiarvoitio nn dia ujdo
corrente pessoa alguma a IVzor. opposiçâo á
cad.irn Ah ti.iitH substituto di líuia do Com
aicrcio uVlii .:ôrlu cmn obtigvçüo ão reger
a cadeira do primeiro anuo , rotnn fórn ;\n-
«iiiicíatlu p^r cdiUÍ .d» uicsiii. junta de *<ü

dtijiinho próximo passado; "ão dn uovu con-
vidadas ns ptí.xsoas q«.e qiiize.nn fazer n dita
Opposiçâo a cod.parócoiciir perante • nfe.i-
da junla no dia 17 (Id acosto proxiirtn Ju-
itiro. K paru q.u clic^iip á notieh deio-
dus. ó fili.tad.i n |)r«'seolo , u ptiblicsdo (ms

periódicos da côrle. |ii«) de Janeiro, «8 de

]n||i!> de 1841. - - Ignacio Alvares Pinto de
Almeida.
•agi ^SSSSSSiJl 1 ¦¦ ' "-=»

DISCLARAÇOKS. •

. Conímuapílo da relação dos cidadãos da freguesia de
S José, que subscreverão para os festejos no Passeio
Publico , por oceasião da cooação de S M. I , sen
do tesoureiro. João Militáo Henriques.

Transporte das quantias já publicndas. . 7:320.tí>
iim anônimo. ¦**'---
lanado Alvares Pinto do Almeida. . 10,75
Manuel José de Almeida. ..... . 8-3
Josó Aleixo Franco  _> '.'¦ *0

Luiz. Antônio Gc.lart -riO
Alanuel Antônio Ferreira $0
11,'iiriipie Sl'kir 30
li as«if_uaiuras de 2$); .... • • • l'iiO
42 ditas de 1$ ra. . . , . . . -'iiO

7:316$

Conta corrente da illuminação, que pelo sclemne
acto da coroação de S M- l.,- teve logar no Pas-
feio Publico, pela commissão da freguezia de S.
José, a saber:

Importância geral da despeza constante
dc cincoenta e tres documentos cm ...ão
do theíourtdro 7:7875.ÍJ83

I'npnrianci.i da subscripção 7:5163)000
Quantias subicriplas, e não

eirciuadas até a data . 167.3)000 7:379-3)000

R-ilanço suprido pela cnmmissão . . .os.-.'.*;..
Rio de Janeiro 27 dejulho de 1811. — (Aulgiiado)

O' thttoureíro, João Mititâo Uenriquts.

lllm.* o ICxin.** Sr. — T<ndo 1 com-, is
•ao encarregado do fe Icjo 110 Paseio; Pu-
Llito , 

'pur oceasião da .ansiosa corcaçãü

do S. M. o Imperador , deliberado , que
todos o.s objeclos qun (iuu sem «I • illunii-
ii"<,a > feilns uu uies.no P-ssoio fossem oulro-

gues o ailil.illistl'aç.10 da Sanl* 11'8a da Mi
.«ericordia , u liu de ser o sn.u piuduclo.p*:
pliçndn a construeção do Ilospicio de Pc-
dro vi." , ni.iicxo uo hospital dn mesma Snnls
C11611 , rogo « V. lix. so digne '.ordenar 

qtiu
su Imiie conla dos rolei iilos objeeliH. m q.mes
se achão 00 lueiicioiuiilo Pi.s^ein. Deus gua-
de a V. I'X. Hio _/| de jullio de iH-jl. lllm.0
o jixin.0 Sr. coiisillifiio .losú Clemente Pe-
reira , digníssimo provedor da Santa Ci.sa
da Misericórdia. — João José Dias Moreira ,
presidenlo du couiiiiiss.io.

De ordem du lixm.0 Sr. ministro do
imperio , su procederá , pela inspecção ge
ral d'is obras publicas , ú venda d*, pedra
e madeira lesUntus do incêndio do pí.lliCt-
le; o boin ussim á do fogo de a tificio ,
e nrniu(;íi() da madeira porá elli conslt ilida
As pcssot.H qiie p.e.lcnderem taes obj cios ,

podeiàõ exi.ii.innl-us 110 left-rido lognr do

pidacele , e apresentar suas propostas eu.
caria leieliaih 1.0 oscriploiio d. iiiestini ins

preçáb r.tti dn Guarda v. lha 11, 5.
luspecçân geral ãb» obr.«s publicas 5.9 do

j«ilbo do 1841. — José Teixeira de Abreu e
Silveira, olinoxarifo.

Pelo 2.0 dislriclo da freguesia do San-
ta Anna, se faz publico mio su uclu re
colhido na casu de correcção 11 prela An-
na, de naçílo Bengmlln, a ((liai so des
cunlia rer cptiva, s*-ndo enconlrodn 110
ni(8ii.(; districto bastuiilo ebri.i , Cazendc dis*
liit bio*); quem a mesma dir< it» tiver com-

pareça n'eple joi^o. Uio vgdo julbo de 184^
U osc.iváo, Francisco Lttcio das ( hagas

Sessão da asseiiibliS.) geral da Suei*.dade
Aiiidilo di Instrucçau, lioje õo du julho
de i(S/tl , às .'> I.oros dn tarde.

Festejos pela coroação o sa^raçn0 do S
M. o lii.perador , atigislo prolcclor da so
ciedade.

ü lixin/ Sr. conselbeiro Josó Clemente
Pereira , presi ienlo da sociedade , 11.anda
novamente convidar « lo lo* os Srs. m.ciu*

para ns»i»the.n a esle aclu, quH lorá logt,r
na casa da soci»dado , lurgo (i'Ajud.. i-squin-i
da rua do Saoli l.tuia. S. lix. espera de
todas as pessoas (pie forâo convidudi.s parn
0 dia ati , que comparcçAo \v>'yi , pois por
f,.lti. de temp'> não «o pô Je dirigir novo con
vite. Se cliuvor Ijcnra trunsfeiida para 1.111 dit
du semana S'guinle (pie se nniiiu.ci-ia.

J. Ii Leal . sicielaiii).

i\o deposito da illiiminaçíio publica no
Campo d a Acclaniuçiyj entro as mas do .S
Pedro o S. Joaquim , recebem-so propishs.
o amoslra de azeile paia foniecitneotu da
mesu.ii illiitniii ção, aló as lo hor.ss da 1111-
nliiia do dia 5l do corrento ; dodnran Io por
que lempo se propõò a esto lurneviiiitiiilo
e o menor preço'porqje o fará. As autos-
tros poi ao reu.did-B em dn>s garrXs l<»—
cradiis c<'lil u lirilli da Cnsa que as apre-
senlnr. IU», y(j di ju'lio de 1 f*41. -João

Thomaz Coelho , admiliislrudor do illumiii''-

çâo public.1.
A lilòz*. 'iclutil da Vcnemvel ordem ter-

ceira de Nossi Senl.ca do Monto dò C«r-
mo desla tòite , p• rtoiidí uo din iS do ngus-
lo celebrar a fo.*U d > m sina SenliorO ço;n
missa cant.idi, e le-de.i 11 a larde, deveu
do principiar as novcins no dia õo do cur-
leulo mez. Ccnvid-i pur t nio a Iodos os

ütiij} iiinaos, o u.:ii< (|()votos ici)inpar«'Ce-

rem, dando assim muis snleiniiiliide 11 lil o

religiofO «elo. Hio w) do jolbo do 1H41.
O sccfi lario , Joaipiim de Brito e Oliveira.

A mez.. da irinViido lé do S. Gcnçnl"
G «rcia , roga aos irmftos (jue compõe.11 11
dita mc/u , liajao do comparecer 110 dia 1
do próximo me/ ás 9 Ihu-jb di uiMiliãa ilo
l.gar do casloiiiC para so proceder a elei-i

çao do juiz o niais p'|fici><->'¦ q,|U *""• J°
sertir de 1841 *' 1 «4a. llio , sS de jolli-) d.-

— Francisco de Oliveira Guimarães Ju-

, secreta lio in t rino.

Qiisrt.1 feira 11 do próximo mez dc

agosio, ás l.n lioras (ia matibf.a . cm ó coii*is
lorio drt S.inl»i Casa da Misericndia ,anda
iuipreleriveimente a roda da «.* lol'-ria do

bn-pilal da riiesma Saiil-i Casa. ü resto de

bilb(l'S qie cxi-lo acha se á venda om cas*

do tliesoureiio Joüo Pcdm d 1 Ví-jfta, rua

dn Quitanda n. l44. *"i" iu-inedinln a ã)

canlo da rua de S. Pedro, « nas nnis casas

já anWlljiciadai. llio dc Jau- i*o »S do julbo
do lS4i.— João Pedro da Veiga

O curador dos ufricanoi livre». (Je«cja

f*||«r com iii-laiit-ía tom o Sr. Kodolf» J«dio

Ualbi, íilbo da senhora. D. Cai lota Balbi ,
•cerca io deslinu (j'ie ledtva dr eo tfriian-i

quo se ocílà em seu pndor Hio vu du jn-
llio do i%\\,- -José RiplisLi Lisboa.

PLANO EM QUI! NÃO HA DILUETE3 BRANCOS

puni a extracção da 1 * lolerin concedida
em beneficio dos exames e dcscecumcnlos dos

pintimas de lgaa\stt e Itagoahy, pcln lei

provincial de 5j de desembro dc 18Õ7.

1 Promio de  90:000^)000
1
l
•à

4
10
18
58

5:915

» ....... io:ooo<Jjí)iiOo
4'"0(,<S-,0')0

si:ooo$)
1:000^

4(,''-2>
a (iO(2f)
loo-JJI)

4sooo©poo
4.ooo^_)<»oo
4:<>oo^) >oo
r.:Goo($)ooo
õ:8oo^ooo

47:4<)('-S>000

Oiro em barras ........
3obri.es Hespanhoei ...... 2A$000

a da Pátria 2tt;//>..im
Paios Hespanhoes  1^720

a da Pátria  1^)020
tüo-dai dl fl.10100 vnlhaa . . . 1130300

lt noves . . . 11 $100
a da 4$000  7$8S0

Prata ti» ,
Cobra 3
Ipolleei da 8 por e. juro . . 70

» de 5 a
f_cçõo_ dai barcai da vapor. -. . nominal.

a doa paqueiei
a doi omnibui

Monto de loceorro . . .
a Banco . . 

lon;8oo$ooo
Ben. e imp. lG por,/* ii):i_oo#)ooo

(i-.ooo Billiètcs a so$> . . . l'io:ooo#>oo*j

Us bilbetcfi (Pesla loteria tao do 90U rs.,
e lambem ha meios bilheles de m*D rs.
Acliâoso á vendi em casa do lhesoureiro,
rua da Pmis 11. 7a.

liiicoinniendao-se nua ruas do Cano 11.
I77, Pescadores ns 7 e So , 8. Pedro n.
i?5, Direita n. 47. Ouvidor 11. ht . Praia
dos MinoirüS n. 4' B, largo da Mai do
Bispo 11. a , o tia ponto d»s baecus, Nic-
llienif, a6 da julho" do i84'l. — Caetano
Luiz Machado

HKPAuriQAo da;POLICIA.
KXT1UCTO DIAniO.

Polo 1 >"di<lri(:to do Candellaria, parti-
cipa-so ler-so suicidado o inglez americano
Janallior Dorr com uma pistola. Prccodeo se
a corpo do delido, o verificou so o mi
cidio.

Pelo 1/ dislriclo d) Santíssimo Sacra-
menlo participa se que falleceo de fopente

do um atlaque apoplelico o jii.ii de p z do
*.* diítricto do S. Josó Joíio Hieardo.

Das mais parles roce bi Ins nãu con.ta ter
oceorrido novidade

¦ »—1 a^»-" —*

Pessoas despachadas no dia i()

Montu-Viouo. —• Julion L«q«iis Hodriguos ,
11. tural d.i Bu(*nos-.\yrt.s.

Pouto-Aluruh. — Ma mel B iptista dedr-
v.lh'. o Souíii . portuguez.

Francisco liibiuno de Sà.
mmm smmmlmm—mmmamm

L1VUOS A*.VENDA.

Venlo-sô, po/ Kio .0 5s.o' rs , na I j 1 do
livros do riia d'.\llandega 1.1 5 A , o. en
Iremezes seguintes':— (_fo no logro o mais
espoiio , Atiles a lilha que o vinho , Ap.on
diz de I .drío , Doulor Somiid , Manti-1 Men
ties, iNtmoradeirj encoberta, Tra lie-'ito ,
Sapateiro surdo , Amiiilí1 valoulão , Marilia
o Krontiin , Urso e 6 pichi , Amor uos*
tiici-1 , Lição aos puis, Coronel, Kilh» do
Cronwel, o Medico fingido.
^•mímnWMmmmmmrmWmmWtm^^
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l84l.
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DE S. FllA.NCISCO.
Hoje 5o do correnio , represeuUr-so a Ira-

gedia em .r. actos :

, F A Y li L.

Rematará p espectaculo com n graciòíJ
faíça

p.vnn:inv an.tomicv.

Domingo i.° do n'nii't.1'.. aubití. ó srena 0
voriido cspeclaciih) otiijKislo do 5 peças,
c d rum a, em 1 oct«) .*

O M\lt DO CBKDliLO.

A jare-a comedia du repitloiiu porluguez
em a i«clos

0 SI.MIM.EI TA FUI. ,
tia qii.il faz o seu debut o aclor Antônio
dn Cunha MeudonçL, cheg-do proximauienle
do Pinto , e que sa aclu engnj>do na cotn-

panhia droun.tica do mosmo thcalr.i O dito
nct'-r rog» a beii-ívilencia do respeitável pu-
blico, a fnçi ornala do musica — A Cos
ttiiihrira , dará (i 11 ao divertimento.

(Js bilhetes achâo se í. venda 110 escrip*
tü.iu do lliaatro. PrjuçipjVrá ás 7 horas e
ll.fi ..

«
C O N S D L A D O

1-U.lAUGaÇÕnB NACIONABI M ATItlCIli, VI) 11 A V{).

S. MiTiiKns e cidade dn Victoria , sum. nn-
eional Flor du Victoria , soldada dns ma*
riulieiros ajusto particular.

Santa Catihiwna, pataclio Lobo , soldada
do» dilos t8U ra. a ir.

Piio GnANDB , sum. Primeiro de* Agosto .
soldada Aoí ditos Sali rs. a ir.

It.pkmerim , »um. Sele de Abril , soldada
dos ditos qU rr, a ir.

Campos, «ura. Defensor Perpetuo , 1 Idada
dos ditos ajuste particular.

Macaiiã . aura. Heroina , s »IJ*»d» doi ditos
a mesma

Manoiiutiíu-, sum. JPiüs Ventura, solda-
da dos ditoi a mesma.

PAETB COMMERCIAL.
CÂMBIOS.

PRAÇA 00 C9MMIBCI0 , 29 DV JULUO.
à'l I Ao-ai ia tar^fl, _% —

L-ndrai . ...^ .< ;|i. i r • • , 30 S/t
Parli ......;
Üaroburgo ..........

BMBARCAÇÜBS DBSI>ACIItR'AS k 9().
í'adiz , escuna inglesa Neivport ão l5fi

lon*. , consigi. Steel e tóaulon : carre-
•^_)ii 1,880 s.cas cafó.

Vai.paíiaiío , l.erg. inglez Dora , de Sao
' tons. , consigs R. Castello eoomp. : reex-

port. Õ18 tons. , da cnrvao itie pedra.
Iltuiuno, galera liombtirgeuza Ida do

470 lons., consigs. F. Sch«lt: erro-

go«i 5,01/4 sacas eafó, 70 barricai t»pio-

ca , 10 iiiei-s dilas goma , o lã o5o
chifres

-— Barca toscam Cleopatra , do «79 tons. ,
consigs. Aranaga : leguo OoOl « carga

que trouxe.
Moi\"rn-Vioi-'>, berg. americano Maliairt ,

(^0 õoo tons. , consigs. Forb^s Valontím
o <o:np. : segue com a carga com quo
entrou.

PiíscÍ , J5'.ler- franceza Roland , do /|óo
ions. , curigs. Iludsoi) o comp. : entrou
arribada par" refreso-r

Santos, p*t«eho nacional Valente, do l5>
tons. , prop. Manuel Teixeirn da Silva :
vários gênero».

BJIBAncAllÂONA PONTK N'<8Dlt8 a«S 6 .9.

7(1 s.iciis cafó , para diflôronlo* portos,
5 c-íxns doce, pira Hamburgo.
4o j-.caz.s dito. pira Buenos Ayres.

1 vohiiie oleo de cupiiha, pirn dilo
ifi tabieS e 1 toro miideira solim , para

Franç".
5o rolo» fumo , para Pernambuco.

Fardos o caixões com fazendas , ferra-

gens, pipas com »>zeiln , vinho . etc.

AVISOS marítimos.

SÁtNTOS, snhirá pròximaniento O
bri<;ue brasileiro Navegante Feliz;K
para carga ou passageiros traU-se

naToT^da Quituida n. i.r»i_.
mmmmmmmmmmimgmmmjm
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A. LAWRIK o comp. . far/iõ leilão «nn

nbã) stibbado õl do currenle , na rua Di •

rciti n. fi . âs. 10 horas o meia , de umafi.c-

tura dc. f.izendas , trastes, oim pralí. , re-

lojos , roü,foí ita . qiiinquilherias , aniuiae»

e iníis artigos.

Leilão na rua das Larangçirns n. II (/ur-

go do Machado casa contígua a do lllm.'

Sr. vigário. ,.; .

A. LÁWlUli e comp . farão leilão 111

domingo 1 do agosto próximo futuf» pur
ordem do respectivo proprieta.io . do Ioda

o sua rica mobilia etc. A'. 10 horas o meia.

O LEILÃO dn pombas as nuis Miporio-

res moveis o diversas cons»*. noticiado por
3 j Dod-worth . rua d'Alfandegi n. «8,

nao se pôde .íTcluar liunlnn qninia feira

por CMisa do máu tempo , e pnr IfSfl fi*-

con ipánsftífidn para li^ji «exia feira uo do

corr.M.te.

Leilão de movris prata . livros tte.

SAMUEL SOUTHAM e comp. faraó leilão

hoJM sxta feira. a< in home meia, eai

»en s^lão , "ia do Kossrio 11. 4« r <*£_.

to 
"do 

bétô( «ias t-n.ella». de uma grande

po.ção du niüvei» , a iiLer, um exclhnU

pijuo f. rle do parede, do G oitira*, ¦¦•
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VhNlJE-SE uma preta dü nuçao , robuslalor Tunleiisou , iiiiik rica inubilj.i de ja a
railfl. do goslo ii.,, I"i nu , guarda l-vrosen
vidcaç,'l'»s , giiííd, roup,s, cunrnodas, cí»
mi du ousadas francoza. com enxer-.õ>SH c
Cblxflo de crim , mezas , diversas,, relojos do
p-1't'..lo , c-deiras do j.carandá edi* gouç. Io*
iilvs , gunrda louça , espelhos , lavutorios,
escrevaiiinh.s , becos , sofás , mezis iju
C islurii , serviços do l-.uçn para jantar, di
lo dn porcelana pira chá e Cftfd , g.MÍ"8 ,
colliores do prata do lei , toalhas dc linho
para im-za , Colx"8, lencóes, fronhns etc. ,
C.squinhos, Irem de cozinha , maquina pa-
ra engomar roup.. , banheira da chuva ,
imprensa parti copiar cVrlns , e outros mui-
los arligos , uma porção «le livros no idio-
mu inglúx, a nii.ior parto b in oicaioina-
d„s , constando das obras dé Slitilcsponro ,
Milton , Pupo , Gray , Sbollcy Cderidrr ,
Gibbon . GòlíUinilh , Gowpor , Hom.oj., e
outras diversas obras do" merecimento;
Leilão de uma casa nobre, na rua do Areai.

SAMUEL SOUTHAU e romp farão lei
lãoa li o jo sextu foira ,. ás 4 horas da lar-
da oni pento, di casa da sobndo acabadas
de novo, loda construído de pedra u cal ató
o telhado, de 53 palmos de frente e ,46
do fundo, com 4 sacad-8 de grades de ferro
em ci.iiu , e potln de cocheira, du-s j»-
nellas de peitoril o corredor separado cm
baixo , tendo muitos commodos para nu-
mcro.n familia, quintal o poço , os corro-
dores ladrilh'ido. do inurt.ioro o çanlariu ;
iTquiil merece u iilleiiçao d-, qu-jtn perten-
der um bom prodio; tem uiiis ao 1-do um
terreno do 7 braças do frenlo com lelheiro
8 arranjos para animaes; quem « quizer <_X-»-
minar pôde dirigir so á mesma na rua do
Areai, da cidade nova, ao, pé do 11 .5.
onde terá Ingor o leilão.

VENDAS.

BILHETES c imios bilhetes da preson-
lo lolerin, achfio-se a vend* na rua da Qui
tiii.ila cnnlo da do Ouvidor ... 70

BILHETES da lotaria do hospital da Miso-
ricnrdii, quo anda a roda muilo breve , achao
so a venda na rua da Quitanda n. 8<i, pelo
custo, o tambem se dá sociedade nos im-s-
mos, e recebe-so em troco os bilhetes pre-
iniados das loterias tianzai-s: o maior pre-
mio são vinte contos dn róis,

VINHO verde n 64o o medida e ano o
qu,'ii ti lho ,¦, az, ile do esp< riu a col o n lU a
medida o 280 o qliiirtilbo , dilo do coco o
1U7Ü0 a medida o 44° ° quartilho , v«mi-
dc «o nn rua dq Rosário esquina da Praia
do Peix •,

VENDE-SE um bom pedieirò, um pre
In de roça , e um mnlecao : 110 Iravosôii
de S. Francisco do Paula 11 74

VENDE-SE um preto cozinheiro; na rua
do S. Fra 11 ci co da Prrinha ll. .5 , por
cima do um aesougiio.

VENDE-SE uma pretn com princípios de
ti.vndeir.i e cozinheira , do muito boo vis*
la , do lG a 18 «nnos de idade; na rua
do Sabão n. 069.

VEVENOE-SE na rua dos L loeiros n. 1 ,
um proto moço o reforçado', serrad-ir; s 1110-
leques , duas lindas pardas de ida le lo n la ,
c -i pretas com habilidades.

NA loja dc largo du Snntb Rita n. lo ,
por baixo de uni collegio do meninos, Incollegio
nm grunde sorlimento de miudezas do i,r-
marinho , fazendas o roupa feita , tudo por
preços muito commodos, Umbom so von-
dem bilhetes , quirtos , oitavos e vigesi-
mos da presente lotaria.

VENDE-SE no Imgo du Só n. 5 . uma
pret-» du idade .0 annos , muilo vislosu , co-
_inln muito bem; engome o lava.

VENDE-SE no largo da Sé n. 5, uma
negrinha do 8 annos, coso , e ó muilo do-
ligente , por õ5oU rs.

VENDE-SE uma inucams do nação , de
idadí* , 16 u 18 annos , costureira , l.vadei*
ru , engomadoita o cozinheira ; assim como
11111 crioulo cozinheiro ,* do idade ao asa
onnos ; na rus do S. Fraucisco du Prainha
11. õi , segundo s. brado.

VENDEM-SE tres vistozas raparigas, sen-
do duos mucamas perfeitas em lodo o sen
lido, e a outra tem principio do ludo; dues
das quoe» se achüo grávidas de 4 n 6 mezes,
o sc darão mnis em conla n quem as com-

prar todas juntas, por haver precisão de seu
importe; na rua do Piolho n. 37 A.

VENDE-SE um olficial do pintur, o.cozi-
nheiro ,' sabe tratar do animaci, a monta u
cavallo;? no rua do Parlo n. 10..

VENDE SE uo lorgo da Só n. 5 , um pre-
to perfeitíssimo cozineiro de forno e f-jgào,
e de matssi.

o muilo sadia. I'ndo pouco mais d-, l«S áu-
nos, íi iniil s*be fuznr tolo o serviço do
iillili com, o cuHülia com perfeição; na rua
dos Pcscailnres n. -í).

VENDE SE um lindo rnojoqüo muilo bom
oílicial de pedreiro até do cimalha; nu rua
do S. Josó 11. 4f,). I"ja.

VENDE-SE um moleque do ao a a. an-
nns, o íju.il se dá por commodo preço por
ter lim pequeno defeito; ua ru.» de S. Josó
n. l\i), Idj.

NA ruu do Lnyriidjo ri laíS, so continua
11 tender plantas do hórta.liçft do ted,,s ns
qualidades, u sementes , e assim muis yeii-,
de-se plantas de loureiro, jà pi'.ímpios oin
Cf.tinlíoà.
^jmgmmmmngMmmg. gBfiSSSBBBB &5SS2SSSSSSÍ____________*_?

C O M P R AS.

COMPRA-Sli o adianta so dinheiro sobro
escravo. ; na rua dos Ouiivi s íi; 5.

çmuçmwàÊÊJmmÊm jgggM ggwgijMM^ 111 a>ii i m

A L D G Ú í. i S.

PRECISA SE alugar uma preta qno seja
boa,lavadeira; e minto liei:, p.ra lavar rou-
pn no Rio; quem o tiver annnnci** por esta
folha, ou dirija se á rua da Pedreira da
Gloria .1. 1().

ALUGA SE na run do Subão n. j^y , uma
pn ta fctorçadn , hábil lavadeira , engoma
liio , é muito liei, o ó de bons costumes.

ALUGA SE uma rapariga forra parn co-
zinhnr, lavar, o engomar» ¦¦<! rua da Valia
12. 1 •_«S , a-,pó dc 11111 lampião.

ALUGAO-SE pretas quo fabem todo o
íOitiço dc uma casa; na rua do S. Josó
ii, l5.

ALUGA SE parlo da casu da rua do Sa-
hão n. 1 , imuiediala .V rua Direita , pinta-
da do novo, própria psra pequena familia,
ou escriptori'*: lom nma saiu, üm quarto,
um bom so lão , do qual 60 a vista 1 mar,
uúl dilo pequeno para escravos, e uma gran
de cozinha com d.ias janeilas pira o run:
Irata-sc na dita caso.
i?ng__3TOfa_*a^

A ,\. A S D E L 15 1 I' 15.

NA rua da Quitanda u. 7 , ha-umn mui-
lo boa ama de leito , o qual sabo tratar de
umo criança , o não lem vicios.

NA rua do Vali ngo n. 1.?, alugi-so uma
excellente sma do leile.

ALUG .-«Slí uma nina parida a um mez .
com bastante, leito, muito carinhozu, o ó
escrava; na-rua do Aljnbu 11. 55.

ALUGA-SE uma preta pon ama de leite,
o qual-sabò Iratur bem de crianças; na rua
da Misericórdia n. o!\. ...

NA rua dn Violas n. Il5, acha-se nua
caso para s-j slugar { trata—so na rua da Qui-
lauda 11 80.

ALUGA-SE uma acenda e elognnlo ama
«le leile; na rua d'Alf<.hdega 11. l4i , loja.

PRECISA-SE do uma ama d. leito para
ir co.n uma menina para fora da cidado;
ua rua d'Ajuda 11. 71.

NOTICIAS PARTICULARES.

Sr. Redactor.—15' tempo do lembrar pori"i. _ioi.ui. 101. —— ¦_ 11:111 im, uu ii-lllDl r, iju, . , i" 4_l -

meio de sua .süinado folha, que 08 9rQ^Míf. ac°'l,loI *"

prielario» d'c«l., c(»-lo rei, .ererfe à rsle.n- c 
-^^^A-SE saber 8e existe na cidade o

blóa geral legislativo em .858 para aereui ?r' Jüse Í5»»c ° Vianna , filho do cirurgião
geral legi

aliviados do pagamento da décima das cu-
sus em quo inorílo , pela rasa» do quo d'el*
lis nf.o liião o menor lucro, antes os sous
prédios •ervoin do ornamento a est" cida-
do. A mesma assoinblóa geral, lo.iiundo este
objecto em sua devida consideração , c co-
iiheccndo o necessidade urgenti-sima de pro-
videnciar n esle rospoilo, mondou á Ir-
ceirr» coiumissüo de fí-z-oida em lõ dp agosto
do i84o, quo so devem timur em cotü-ido
ração as ratões quo os supplicantes alh-gfio ,
na oceasião em qua se discutir o orçamento
do receita do império.

Esperamos, Sr. Rodiclor, que o mesma
comiuissão tomo cu. sua devida considera-
çao i. roclintiçõna os »p|)licantes, pois nao
ó meno juslu esla reclamação de que as lenç/a,
pensões, e augmento do ordenados, que
.pes.r do nosso ot-tâdo do íiiianç-s si con.
cedem ás mãos larg s

Um dos impostos mais posados ó sem du-
vida o que carrega sobto os proprietários
que oecupa» n sua eus.. os quaes pagão
dez por Cinto do décima, e dez por cento
de siza , e nâo só pn^no por si como por
todas classes do consumo , purque o logis-
la o todos os Dais, em l"g;,r de vender mi
os 8-US gêneros por 200 rs., vcnd.-ni por-«Sn , tui virtude da causa do imjioslo q,.ot: 11 a png-r; em íi;n em seii 011 dez Iraumc-

ções de venda de um prédio, lem p igo o
iuu valor ao ihnsouro; c coiilintiando sem
pio a pign' a decim* , qno om dez uri
nos d.í igii,l v-lor no lliso«n'o : ora , si umn
casn na- mudn do senhorio em io bu 1»
annos, outras mudai) iiiuitis" vezes., logo
pode-so diz-r quo om dez n.inos tòdoá mu*
da.» «uni vez J não se olha para o rico,
para o empiegndo public» qtn possuo pre-
dios, e ([tn: suprimido esto tributo íicAq li-
vres 

"do 
quasi todu u coniril.uição ; olho so

para o grando numero do menos «bastidos,
que npenas possuem a pequena casa (pie
habituo. porque muitos sn animarão a o Ji -
li.frr parn si; os prédios tarde 011 sedo caem
nas vendas o nas rendas , lodo o imposto
ó odioso, mas quando recio sobro artigo in
ili*peiisavcl, e que nao ó de ii"gocio , ó som
duvida /, classo muito (ilFendidu , o pôde
dizer-se inj.isto o mais irjusio; em lim ,
Sr. Redactor, ajude mo no quu poder, o
lembre se da justiça, purqutrni injustiç,,
ondaur.s nós. — Um proprietário.

Sr Redactor,—Como no seu Diário ap-
piireceo uma parlo do Sr. juiz do pnz do
i.° dislMclo de Santa Anna , em (pio diz
tor sido o Sr. Albino do. Santos Pereira pro-
nunciudo a prisão o livramento ,* pelo seu
mesmo Diário sa pergunta fio mesmo Sc
juiz de paz Jooqnim Justo da Silva, ns pro-
vas etn tpio so fundou para pronunci-ir. o
Sr. Santos P.reirs , ( visto quo nos autos-pa-
.oco se nflo encontrão;) nau só pnra d.r.tiinn
prova não equivoca (Ia sua extraot-dinnria
sabedoria o. intento etn juiisprudenciu cri-
minai em pronunciar cnn as mesmas pro-
v»s corii que todos os seus coll>'g;is — jul-
gar.ão improcedente — mas lambem dn soa
retidüo e imparcialidade, cuja resposta oo
ducliirúçAo espera — Um que vio os autos e
as provas.

JOÃO Pereira Guimarães tendo d-.do umu
queixa pelo 2.0 districto do S. José contra
o tnberneiro Do.ningos Pereira da Cruz com
taberna m rua do Cano 11. I07 , u obtido
ser esle pronunciado por ferimentos, o cou-
li.zõ-s feitas ao aniiiinciunte, uviza a quem
convier (pio na fôrma do nrligo 27-do co-
digo criminal os b ns do dilo labe.n.eiro es
tao legalmente hy/p',lhecados á salisfução do
damno causado ao aniiuucianlo , e portai.lo
ninguém faça cònlrato ou tr^uzaç.çao «Igu-
a;i, com aquelie Cruz sob ti\i\i boiis f sob
peiv, de ficar do nenhum ellVilm

DESEJA-SE aironjar do caix«'iro em 110-
gocio do molhados ou iiuiilim mios um moço
ii..tural do Poilo , do idade 20 annos, ó mui-
ti entilgcr.lo parn qualquer Ir.íico porque
já tem pratica ; quem o porlender dirija-
se ó ruo d-is Vióliis it l4o, P"ra tratar ,
s.ndo preciso diwá íiador á sun conducla,

PilElilS.\-SE do uu. ci-i^iuio rjiijn |,..ln4
nlgima pralien de u-gocii» de ii.olh dus
d iitl.o conheeimrnlo da sua conducla ; .l0
beco dos Ciichurros h, 1 '...¦

PIU'](;iS\-SH sabor dn rn^rala do S-,
Joao Pedio du S -11211 O Ul veira; tnn 1 nejo
per eslu D.atio para S')r proi-.indo.

PRECISA-SE de um lnineni quo s iba fi*
lnic.tr perfeilaiiicnle vellas do subo om fòr-
mas; na 1 ua- Di,-cit!i 11. I I 7.

NECESSITA-SE d(j um caixeiro q jo in-
lenda du 6Ô008 o mollndos, e quê s jo aíliin-
ç;id*i; na rua do S I^nuicisco X^vi.-r n «40,

TRASPASSA SE i chuve de um, loja bom
siluadii; 11/1 run d"Ajii(Í«i ii. 71.

PRECISA-SE do uma senhora brr-ii.a ou
pnrda, quo s.-ili,. Ix-in co«er , e uinrcBr, «,,
soulior bordar Im.Io melhor, p*i\. ensinar
ii'iins me-iinaslVr. da cid,do, o será bom
graliíicada ; nu rua d'Ajuda 11. 71.

ARLEMATAÇOES.

PELO juiso dn consnryaioiia ingleza , vi,q
nndar um praçn nos di s 5o do corrrnte "
o (> «1 9 de agosto, uma csa n,\ rua do
Saco d.i Alferes n. 8(* , por execução da
David Sferceiison coiUra I). Morian., lloza
do Cnrmo.

P E R D AS.

PERDEO SE umu cachorrinhi líjiiue m».
va, com orelhas compridas ,e malhada Je-
branco e prelo , do raça perdi^ueira 1 q ieir>
11 lovar á ruo do Sabão 11, õyij, receberá
uii.u gi--,tifieaçã>>.

ESCRAVOS i'UGIDOS.

FUGIO no dia 97 do corronte, um mo-
leque d-j 110 ne Luiz, que mostra toe do
idado lo o 1. anuos, fulla, o um pouco
gugo, o^qual sahio em mangas de cami.a,
qui-ni o prender o levar, á' nu da Quitanda
o, n.1) , rtceb«jrá alvicaras

FUGIO 110 di> a5 do corront'*, um preto
de nome Raimundo, nação Cabundà , cnm
principio de barba, oílicial de podreico, o
tambem ó caiador, pintor, et'.'. ; trabalhava
ultimamente em uma obr» n> Piuinh., ,* ó
baixo , gr.isso, com signaes de b"xi^a8 e feio;
levou cdlç"8 brancas, e camiza de linho vo-
lha; é muito ladino o esperto; quem'«> po-
gur e entregar na rua ds Guarda Velha n.
3í), será bem gratificado.

TRASPASSA-SE a cli-ve da casa dê sê.-os ^7% dB

Resumo do 5." e ultimo dia de extracção da i.3 lo-
teria a beneficio das matrizes da provincia do Rio
de Janeiro, em 29 de julho de 18íl.

2 N. Í3()3 - 4911  400$
1 » 87í .  200$
1 » 3o8. . . . 

'.  
100$

o molhados; in rua d'Alf«ndega n lG5,
M. A. FLORES , fài publico que recebeu

do 110 dia 24 d» corrente pura vender pur
conta do Sr. Joaquim Guilherme Peixoto ,
11111 escravo de iruno Manuel, nação Mi-
nn , este desappareceo di sua porta no dia
_5 do mesmo, sendo vislo i.'usl» oceasião
n brigar com outro prelo, e quo este o
levara agarrado , o quo u annunciante logo

Anlonio du Souza Vianna , para ser pru-
curado por- seu mano Francisco do Punia e
Souza Vianna , natural da Ilha do Fayal,
o como seja próximo a sua retirada , pôde
annunciar por este Diário p<ra ser procu-
rado,

Trocão-se
NA RUA DE S. JOSÉ' N. 68 ,

sem desconto , os bilheles premiados da lo-
leria de Niclherohy, pelos os da 9." lote-
ria do hospital dn misericórdia , que anda
11 roda 110 dia li do sgos«o , e lambem se,
pagão a dinheiro fazeudo-ie um diminuto
desconto.

PRECI A SE do um cnix^iro no trapiche
da ordein , que entenda bom de eseripta e
contabilidade.

PUECISA-SE de um caixeiro que tenha
pratica do fazer vellas do sebo ; na ruu da
Quitanda n. i6«j A.

PRECISA-SE do costureiros parn toda a
obrn do curregsçüo j ua rua dos Pescadores
n y5.

A PESSOA ch"gada u pouco do Porlo . e
que trouxo uma caila para Francisco An-
tonio Vieira ,1 ¦ Barros , lenha a bondade
d-, aiinuncisr a sua morada, ou entregai-n
110 canto da rui do Cubo , rua da Valia
n. 18.

800 Prêmios.

O piganirnib d'.ata loleria, p iacpia srginlafei-
ra 2 de agosto próximo, no «òrte , nn rua do Ca-
no n. 177 , das 9 horas da manhãa ntó as 2 da
tarde. Niciheroy, 29 de julho de 18.1 •— Caetano-
Luiz Machado.

n*da

M O VI M E N T O
DO PORTO.

Sahidas no dia qq
MANCAnATinA , sum. Vencedora , Oí tons., M.

Domingos Francisco de Ofiveira , equip. 9 : csa-ga
vários gêneros; passags. Ijenriquo Josó Teixeira ,
ò os porluguezes Anlonio Gonçalves da Costa , o
1 escravo ; Antônio dos Santos , c Joaquim Josó
Nogueira.

Buenos AvnES , patacho nacional Pelicano, 13S
tons., M. David Curlcr , equip. 12 .-'carga va-
rios gêneros.

MANUAnATiBA , sum. Alegria Constante , 46 tom. ,
M. Josó Soares da Silva , equip. 7: rorga vario.
generos; pnssags. Gaspar Joró de Oliveira Guima-.
rães , e 1 escravo..

Rio Guandu por Sanla Coibarina, vapor Todos os
Santos , commandante Joaquim Peixoto Guimarães;
com tropa.

Entradas no dia 89.
Monte Vidbo 11 dias, berg. nacional Montevidéu-

no, 1Ü8 lon'., M. Fernando Frane seo GonsalvH.
.equip. 14 : carga carne o Antônio José Ferreira
de Faria; passag». os orientaes Maria Francisca Pe-
neda , José Maria Maii-o , o portuguez João Jo e
da Cosia , o francez Serafim Herbct . o italiano Ni-
coláo Solori, c Maria do C<rmo , crioula forra.

1H;i:>.is-Amu:s por Monie-Vidéo 7 dias , paquete in-
glez Spider, commandanle 0'Riely; passags. D.
Luiza Aulonia de Mello e 1 criada , o portuguez
José de Oliveira Alonço , e o inglez José Lyre.

llio Ghande 13 dias, berg. Jun> , 189 lons. , M.
José Francisco de Paula eSlva , rquip. 11 : cirga
carne ao mestre : passags. F« lie.ssimo Jo-é da Sdvl,
Antônio Jo-é Gon-alvi Ferr I-a , eo portuguez Joa-
quim Ferrei'8 da Silva,

Santa Catiurima 10 diai, berg. Minerva , 18.
lons., M Manuel José Ponte» , equip. 13 : "1.*
fuinha a Joaquim Luiz Soarei.
A' birra 1 galera e 2 b-rganlim.
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